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    SER MULHER QUILOMBOLA É sinônimo de resistência. Significa carregar na identidade, no corpo, no cuidado com a família, na lida no campo ou na agitação do urbano uma história ancestral de muita dignidade.


    As mulheres quilombolas constroem conhecimentos que emancipam a elas mesmas e as outras pessoas do quilombo. Compreendem a importância política e jurídica do território e da terra, bem como a sua força vital na construção das identidades quilombolas as quais se afirmam por meio das lutas cotidianas contra toda sorte de opressão.


    Dignidade, direitos, participação, equidade e justiça social são eixos orientadores das práticas sociais e políticas das comunidades quilombolas brasileiras. A esses elementos centrais, as mulheres introduziram o recorte de gênero, raça e geracional, aperfeiçoando as pautas de lutas e as demandas por políticas públicas.


    Ser mulher quilombola é denunciar para a sociedade as situações de violência sofridas pelas meninas, adolescentes e jovens quilombolas devido à imbricação perversa entre o racismo, o machismo e a lógica patriarcal que permanecem incrustados nas relações de poder, sociais, de trabalho e privadas.


    A capacidade de trabalhar coletivamente, tomar posições e decisões firmes faz parte da trajetória social e política dessas mulheres. Elas sabem que a emancipação social é um projeto de mudança de sociedade e de país que se constrói por meio de lutas coletivas.


    NILMA LINO GOMES,
PROFESSORA TITULAR DA FACULDADE
DE EDUCAÇÃO DA UFMG

  


  
    Apresentação


    SELMA DOS SANTOS DEALDINA


    29 DE AGOSTO DE 2017


    Djamila: Oi, Selma, tudo bem? Estou organizando uma coleção e gostaria muito que em um dos livros fosse abordada a questão das mulheres quilombolas e formas de resistência. Te interessa escrever um sobre?
Eu (Selma): Ei, Djamila. Estou bem, e você? Nossa Senhora dos Quilombos, que responsabilidade! Kkkkk aceito, sim!
Djamila: Eba!! Vou te passar infos por e-mail!
Eu (Selma): Ansiosa! Obrigada!


    Essas mensagens, transcritas na íntegra, foram trocadas com Djamila Ribeiro em 2017. Foi com um misto de alegria e de muito medo que as recebi, considerando o tamanho da responsabilidade. Depois de quase três anos de mobilização, sensibilização e muito trabalho, conseguimos, enfim, dar conta do desafio.


    Após receber o convite, decidi fazer deste livro uma experiência coletiva, porque coletiva é a nossa luta e coletivos são os nossos territórios quilombolas. Inspirada na ancestralidade, o processo de escrita jamais poderia ser único ou partir de um ponto de vista isolado. Portanto, só seria possível compor este livro se ele se comprometesse com a pluralidade de histórias e narrativas produzidas em nossos territórios.


    É preciso expressar nossas narrativas múltiplas para que as pessoas saibam quem somos, o que pensamos, o que produzimos em nossos territórios, assim como nosso modo de lidar com a terra, com o meio ambiente, com as ervas medicinais, com as sementes, com a devida salvaguarda dos nossos saberes e dos nossos conhecimentos ancestrais. São várias as frentes e trincheiras de lutas que passam pela academia e por diversos outros espaços de produção do conhecimento. É assim que esta coletiva, coordenada por Djamila Ribeiro, apresenta a vocês, nesta proposta inédita para nós, mulheres quilombolas, as nossas narrativas em primeira pessoa. Se a história é nossa, deixa que a gente conta.


    O objetivo do Selo Sueli Carneiro é potencializar a publicação de produções literárias negras brasileiras, bem como a tradução de produções estrangeiras, valorizando obras produzidas por mulheres, em especial negras, indígenas, lgbtqi+, latinas e caribenhas. Ver uma pauta tão urgente como a quilombola fazer parte desta coleção é um empreendimento inédito e pioneiro.


    Nos dois anos de escrita deste livro, foram intensas as pesquisas e leituras. Como resultado, adquirimos um acervo de publicações escritas por mulheres negras do qual muito me orgulho. Nele estão incluídos nomes tão inspiradores como Djamila Ribeiro, Angela Davis, Chimamanda Ngozi, Sueli Carneiro, Michelle Obama, Zélia Amador, Sirlene Barbosa Correa Passold, Givânia Maria da Silva, Nilma Lino Gomes, Mariléa Almeida, Matilde Ribeiro, Carolina de Jesus, Barbara Oliveira Souza, Conceição Evaristo, bell hooks, Flávia Oliveira, Ana Maria Gonçalves, Yaa Gyasi, Jurema Werneck, Rosane Borges, Eliana Alves Cruz, Elisabete Aparecida Pinto, Bianca Santana, Joice Berth, Carla Akotirene, Juliana Borges, entre outras escritoras maravilhosas que tenho a honra de conhecer pessoalmente ou que tive a oportunidade de conhecer pela leitura.


    Foram centenas de artigos, entrevistas, muitos filmes, seriados, documentários, músicas, dezenas de revistas (com mulheres e homens negros na capa). Procuramos nos basear numa diversidade de escritoras e escritores negros, dentre os quais é imprescindível citar nosso escritor quilombola Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo) do Quilombo Saco-Curtume, em São João do Piauí, estado do Piauí, que nos faz refletir sobre os saberes orgânicos e sintéticos produzidos pela nossa existência enquanto quilombolas. Notícias, documentos e publicações do trabalho de algumas organizações foram referências obrigatórias, como o trabalho de Alma Preta, Carta Capital, do Geledés – Instituto da Mulher Negra, de Criola (Organização de Mulheres Negras), do Ceert (Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades), da Conaq e da Terra de Direitos, além das publicações de companheiras do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, do Movimento de Mulheres Camponesas, da Marcha Mundial de Mulheres, da Articulação de Organizações de Mulheres Negras Brasileiras, da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura, do Movimento dos Pequenos Agricultores e do Centro Feminista de Estudos e Assessoria. Uma miríade de documentos públicos (decretos, portarias, leis, etc.) e trabalhos acadêmicos (monografias de graduação, dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos, etc.) foram consultados e incorporados na reflexão deste livro.


    Em um livro certamente não vamos conseguir incluir tudo que sentimos ou pensamos ou contemplar as especificidades de todas as mulheres quilombolas, mas este pode ser o pontapé inicial para que outras narrativas e publicações aconteçam.


    A ligação de cada mulher quilombola com seu território e sua ancestralidade, como o quilombo constitui cada uma de nós e como transformamos nossos quilombos, é um elemento marcante em todos os capítulos deste livro. Meu sobrenome, Deal-dina, advém do primeiro nome da minha bisavó paterna. Saber dessa história me fortalece e me faz usá-lo com ainda mais orgulho. Um sobrenome que me define, que marca meu ser/estar no mundo como mulher negra. Para cada homem e mulher negra é significativo conhecer a história que nos foi negada e tem sido carregada por aquelas e aqueles que nos antecederam. As histórias dos quilombos se completam. Mesmo em estados diferentes, em territórios e biomas diversos, a luta pela preservação e valorização da identidade quilombola é contínua e nos une.


    Sou tataraneta de Silvestre Nagô, que enfrentou o sistema escravocrata de São Mateus. São Mateus é o segundo município mais antigo e o sétimo mais populoso do estado do Espírito Santo. Fundado em 21 de setembro de 1544, foi inicialmente chamado de Povoado do Cricaré. A população atual conta com aproximadamente 150 mil habitantes. A cidade é considerada um marco do processo de colonização do solo do Espírito Santo.


    Estima-se que São Mateus seja o município com a maior população afrodescendente do estado do Espírito Santo. Até a segunda metade do século 19, o Porto de São Mateus era uma das principais portas de entrada de africanos escravizados no Brasil. Entre 2002 e 2003, eu estava entre os jovens quilombolas que foram a campo para reescrever a história do território Sapê do Norte, mapeando quantos quilombos existiam e quantos quilombolas ali residiam e resistiam. Assim, aprofundei os laços com a minha ancestralidade, contribuindo para contar e recontar a história de vida de quilombolas do meu território, entre eles, meu tataravô.


    Silvestre Nagô andava pelas ruas do sítio histórico Porto de fraque, bengala, cartola e pés descalços. Afirmava que só andaria calçado quando todas as negras e negros pudessem se calçar. Infelizmente, na nossa sociedade historicamente marcada pelo racismo e inferiorização das pessoas negras, meu tataravô continuaria andando descalço nos dias atuais. Produtor de farinha de mandioca no Quilombo de Nossa Senhora de Sant’Ana, ele se destacava pela habilidade e inteligência. Em 1881, quando o Quilombo liderado por Negro Rugério foi invadido e este morreu na luta, Silvestre Nagô suicidou-se, jogando-se na embocadura do rio Itaúnas com o mar.1


    Em que pese toda a invisibilidade da história de negras e negros no país, no meu lugar, na minha casa, que é o Território Sapê do Norte, mantemos as referências a nossas heroínas e heróis negros. Elas e eles são diretamente responsáveis pela história da região, pois foi com a rica contribuição dos escravizados e dos quilombos que a identidade do povo dos municípios de São Mateus e Conceição da Barra se moldou. Em termos de construção diária dos hábitos e costumes locais, o patrimônio cultural quilombola está presente na gastronomia à base dos derivados de mandioca, nas brincadeiras de roda, nas manifestações culturais e nas histórias emblemáticas de personagens como Silvestre Nagô, Benedito Meia-Légua, Negro Rugério, Zacimba Gaba e Constância de Angola.2


    Esta publicação está fundamentada no olhar de mulheres sobre a realidade enfrentada por outras mulheres nas lutas e na atuação em diversos campos. Temas ainda tabus precisam ser enfrentados, como a legalização do aborto ou o respeito às companheiras quilombolas lésbicas. Na tentativa de compreender as mulheres a partir das especificidades de cada uma de nós, evitamos julgamentos precipitados e estendemos nossa solidariedade às situações enfrentadas por cada companheira, como aquelas que ainda vivem em situação de violência doméstica. Demos nossos primeiros passos no caminho de nos enxergarmos como feministas negras. Vamos aprendendo a lidar com esse tema até então distante de nossa realidade, não exatamente por meio do conhecimento abstrato das práticas feministas, mas sim de ações concretas, perante problemas do nosso cotidiano, que nos permitem enxergar a nós mesmas dentro desse caldeirão que é o feminismo. Nesse caminho vamos nos apropriando e nos sentindo parte do feminismo dentro de uma concepção quilombista. Esse é um caminho também de formulação da nossa visão do feminismo negro. Para isso, nós, mulheres negras do campo, precisamos assumir o papel desafiador de escrever.


    Neste livro, falamos do direito ao território pelo olhar das mulheres quilombolas e narramos como enfrentamos a violência doméstica e rompemos o ciclo do silenciamento. Falamos de nosso sentimento de pertencimento e da afirmação da nossa identidade quilombola. Trazemos para estas páginas a trajetória de muitas de nós, que nos desafiamos a enfrentar os bancos das universidades, que nos atrevemos a assumir a liderança da luta num movimento de homens e mulheres, construindo a luta coletiva em nossos territórios. Contamos como lidamos com nosso maior patrimônio, as sementes, e falamos do protagonismo das mulheres quilombolas na dinâmica da militância – o ativismo tem sido a alternativa para estar do lado certo da história.


    O ativismo é tão dinâmico que nele não fazemos o tempo, e sim corremos contra o tempo. Tudo precisa ser imediato, dormimos literalmente com um olho no queijo e outro no rato. Nessa labuta, ao cometermos equívocos, estes podem ser mortais para nossa existência. Para nós, mulheres negras, a carga da liderança é muito mais pesada, pois, escolhendo encarar a jornada da luta pelo coletivo e pelo bem comum, muitas vezes esquecemos de cuidar de nós mesmas, algo mais recorrente do que deveria ser.


    E foi abrindo mão do tempo de olhar para a família que, em fevereiro de 2019, meus irmãos e eu descobrimos que nossa mãe estava muito doente. Meses depois confirmamos o diagnóstico de câncer e, para nosso desespero, em estado terminal.


    Junto os cacos que sobraram, com o coração devastado de dor, calejado de tanto apanhar da vida, que sempre me bateu com muita força, sem pena, muitas vezes sem esperar que eu juntasse forças para me levantar do chão, e sinto na pele a pior dor que já senti: a perda da minha mãe nos seus 68 anos de idade. Finalizo este livro arrastando um enorme vazio no coração, que dói tanto que às vezes me falta ar. Despeço-me de minha mãe neste plano, confiando que nos encontraremos em breve.


    Na reta final, pedi muita força a Xangô para conseguir concluir a escrita deste trabalho, acreditando que a justiça pela qual tanto lutamos será feita, pois a justiça de Xangô está do nosso lado. Ouvi durante todo tempo que preciso ser forte, porque sou guerreira, quando na verdade não quero ser forte; guerrear também cansa. Só quero desabar sem que nada ampare minha queda; porque não sou fraca por cair e chorar, só não consigo ser forte o tempo todo, e quero ter esse direito.


    Antes mesmo que pudesse me recuperar, doze dias depois, perdemos Mãe Sebastiana, mãe de Sandra Maria; e recentemente seu João Antonio, pai de Sandra Braga, também nos deixou. Assim, nos unimos na luta, na labuta, no luto e na dor. Foi um ano difícil, 2019, que nos desafiou a seguir sem a presença física dessas duas mulheres incríveis, Mãe Sebastiana e minha mãe, detentoras dos saberes populares, que neste plano várias vezes confortavam uma a outra por telefone e agora seguem em outro plano, no Olorum, na ancestralidade para sempre. Neste mesmo ano, perdemos também Isabel Genelicio, líder do Quilombo Chácara das Rosas, em Canoas, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e Camila Martins de Deus, do Quilombo Lajeado, em Dianópolis, Tocantins. Em 2020, perdemos para a Covid-19 Carivaldina Oliveira da Costa, tia Uia, liderança do Quilombo da Rasa, em Armação dos Búzios, no Rio de Janeiro.


    Dedicamos este livro a nossas matriarcas, mães e avós quilombolas, guardiãs da nossa memória e saber ancestral, responsáveis pela transmissão de conhecimentos e pelo exemplo de liderança política que permite a continuidade da nossa luta. Reconhecemos também e nos solidarizamos com todas as mães quilombolas que, no ciclo contrário da vida, assistiram a suas filhas e filhos partirem. À Dona Maria Santos, mãe de João da Conceição, vítima de um acidente de carro em 2017, e à Dona Bernadete Pacífico, que teve o filho Binho do Quilombo executado por denunciar os poderosos e as práticas de racismo ambiental em Simões Filho (BA), no mesmo ano. Às vezes me pergunto de onde a gente tira força para seguir, mas resistimos, para existir com muita resiliência. Cada mulher preta é um quilombo, é a resistência às mazelas que nos impõem todos os dias.


    Conseguimos concluir esta obra e a fizemos com muito carinho. Nossas palavras são singelas, singulares, do nosso jeito, da nossa forma de viver no coletivo e na busca de aprender nas labutas diárias o nosso papel enquanto mulheres quilombolas, em entender onde nos encaixamos no feminismo negro entre tantas pautas caras para nós. Aqui narramos nossas dores, desafios, vitórias, histórias de resistência, cada uma a sua maneira, do seu lugar de pertencimento e de fala.


    Rosa Dealdina e Sebastiana Geralda... Presente! Hoje e sempre! Desejamos a você, leitora e leitor, uma boa leitura!


    Notas


    
      1 A história de Silvestre Nagô está registrada em Aguiar, Maciel de. História dos quilombolas: Silvestre Nagô. São Mateus: Memorial, 2017. v. 8.


      2 As histórias foram contadas, em diferentes volumes, na obra supracitada de Maciel de Aguiar, Histórias dos quilombolas.
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    Mulheres da Amazônia e Povo Negro
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      ANA CLEIDE DA CRUZ VASCONCELOS


      Mulher quilombola do Quilombo Arapemã, em Santarém, estado do Pará. É coordenadora do Movimento de Mulheres Negras Quilombolas de Santarém Na Raça e na Cor. Além disso, é poeta, cantora e compositora, autora de 29 letras de músicas. Desde 2005 é ativista da Federação das Organizações Quilombolas de Santarém, movimento que integra doze quilombos, no planalto e na várzea da região.
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